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APRESENTAÇÃO

A Clínica Veterinária vem crescendo com o passar dos anos, deixando de ser 
a clínica de cães e gatos. Atualmente Médicos Veterinários atendem a animais de 
companhia, animais não convencionais e animais de produção, sendo desta forma, 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos para acompanhar 
o crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas neste segundo volume de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores dentro da clínica médica, nutrição, 
produtos de origem animal e práticas de ensino.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 14
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OFTALMOLÓGICOS EM ANIMAIS DE COMPANHIA DO 
HOSPITAL VETERINÁRIO DA UFG – REGIONAL JATAÍ

Ana Paula de Souza Martins da Silva
Mestranda do Programa de Pós-graduação 

em Ciência Animal nos Trópicos, Universidade 
Federal da Bahia

Rayanne Borges Vieira
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RESUMO: A Oftalmologia Veterinária é 
uma das áreas de crescimento dentre as 
especialidades da Medicina Veterinária, onde 
animais de estimação adquirem cada vez 
maior importância no seio familiar. Inúmeras 
enfermidades acometem o bulbo do olho 
e anexos de cães e gatos. Sendo assim, é 
de suma importância o diagnóstico precoce 

e preciso. O tratamento correto e imediato, 
melhora o prognóstico e diminui sequelas. O 
relato da casuística proporciona ao clinico maior 
afinidade com afecções prevalentes na rotina, 
facilitando o emprego de terapêuticas eficazes. 
Assim, o presente estudo relata as diferentes 
afecções oculares que acometem os animais 
da região de Jataí, Goiás, o qual identificou 
que a ceratoconjuntivite seca, a uveíte, a úlcera 
de córnea e a ceratite são afecções mais 
freqüentemente diagnosticadas no Serviço de 
Oftalmologia Veterinária no Hospital Veterinário 
da UFG, em Jataí, GO.
PALAVRAS-CHAVE: Afecções oculares; 
ceratoconjuntivite seca, uveíte.

ABSTRACT: Veterinary Ophthalmology is 
one of the areas of growth among Veterinary 
Medicine specialties, where pets become 
increasingly important in the family. Numerous 
diseases affect the eye bulb and attachments 
of dogs and cats. Therefore, early and accurate 
diagnosis is of paramount importance. Correct 
and immediate treatment improves prognosis 
and decreases sequelae. The case report gives 
the clinician greater affinity with conditions 
that are prevalent in the routine, facilitating the 
use of effective therapies. Thus, the present 
study reports on the different ocular conditions 
affecting the animals of the Jataí region, Goiás, 
which identified that dry keratoconjunctivitis, 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 14 93

uveitis, corneal ulcer and keratitis are affections most frequently diagnosed at the 
Veterinary Ophthalmology Service at Veterinary Hospital of UFG, in Jataí, GO.
KEYWORDS: Eye disorders; dry keratoconjunctivitis, uveitis.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, proprietários de animais de estimação têm buscado cada vez mais 
métodos de proporcionar aos seus mascotes uma qualidade de vida melhor. Diante 
disto, a medicina veterinária vem sendo consolidada com variadas especialidades, 
com estudos em áreas específicas.

Uma das áreas de grande importância, para se conseguir atendimento qualificado, 
é a área de oftalmologia veterinária, que se depara com inúmeras e diversificadas 
afecções. Então, é com essa linha de pensamento que se justifica este trabalho.

O presente estudo descreve a frequência dos atendimentos veterinários dos 
animais de companhia do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás – 
Regional Jataí, na especialidade oftalmologia, no período entre setembro de 2013 a 
setembro de 2015.

2 | 	JUSTIFICATIVA

Os olhos, por sua localização anatômica, encontram-se passíveis de sofrer danos 
frequentes tanto traumáticos, como infecciosos. O tratamento correto e em tempo hábil 
de suas afecções, para se chegar a um resultado final satisfatório, são de fundamental 
importância. Não havendo um suporte imediato, o olho pode sofrer danos irreparáveis 
e permanentes, o que irá influenciar diretamente a visão do paciente. As sequelas 
podem ter influência também estética.

Chegar a um diagnóstico, o mais rápido e preciso possível, dos acometimentos 
oftálmicos possibilita o emprego de terapêuticas mais eficazes, visando a resolução do 
caso, qualidade de vida e bem estar do paciente, justificando, portanto, a importância 
de estudos relacionados ao conhecimento da casuística.

3 | 	OBJETIVOS

Várias afecções oculares que acometem os animais são observadas na rotina 
da clínica, e seu conhecimento é de suma importância para que se obtenha cada vez 
maior habilidade técnica, no que se refere aos métodos de diagnósticos, tratamentos 
e prognósticos, com maior precisão e maior rapidez possíveis, visando melhores 
resultados finais e incentivando a procura do serviço especializado veterinário por 
parte do proprietário. Isso deve ocorrer em tempo hábil para que se instale terapia 
específica, tendo como objetivo final, a melhoria da qualidade de vida do animal 
acometido, pela busca da minimização dos sinais clínicos, estabilização do quadro, 
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ou instalação de método clínico ou cirúrgico como tentativa de cura, na tentativa de 
proporcionar o maior bem estar para esse animal. 

Assim, o presente estudo relata as diferentes afecções oculares que acometem 
os animais da região de Jataí, GO, correlacionando-as às diferentes e espécies 
atendidas no serviço oftalmológico veterinário, objetivando maior facilidade e rapidez 
no reconhecimento dessas afecções.

4 | 	METODOLOGIA

Foram atendidos 196 animais, totalizando 266 casos de cunho oftálmico, no 
período compreendido entre setembro de 2013 e setembro de 2015. Dentre estes, 
detectou-se 249 afecções em cães, e 17 em gatos, com variadas faixas etárias, raças 
e procedências.

Os exames clínicos foram realizados com auxílio de oftalmoscópio direto e 
indireto (Heine, Alemanha), oftalmoscópio panorâmico (PanOptic, Welch Allyn, EUA) 
para observação do fundo do olho e detecção de retinopatias; lanterna para pesquisa 
dos reflexos fotomotores; fitas de papel absorvente para realização do teste lacrimal 
de Schirmer (Schirmer Strips, Ophthalmos, SP) e detecção de ceratoconjuntivite seca; 
corante rosa bengala que cora células degeneradas ou o corante lissamina verde, 
que impregna células do epitélio conjuntival e corneano desvitalizadas, presentes em 
pacientes com deficiência do filme lacrimal, o qual possui mesma ação do corante rosa 
bengala, com a vantagem de causar menos irritação (LEITE et al, 2015). Colírio ou fitas 
de fluoresceína para detecção de ceratites, úlceras de córnea e lesões de conjuntiva; 
tonômetro (Tono-Pen XL, Reichert, Buffalo, NY) para aferição de pressão intra-ocular; 
biomicroscópio com lâmpada de fenda (Kowa, Tokio, Japan) para exame das estruturas 
perioculares como pálpebras, cílios, rima palpebral, bem como da superfície corneana, 
câmara anterior, íris e lente; dentre outros utensílios e equipamentos básicos para 
realização de exames oftalmológicos e detecção de demais afecções.

Também como auxílio diagnóstico, utilizou-se exames de imagem 
ultrassonográfica (Samsung Madison, SonoAce R3, SP), por transdução transpalpebral 
ou transcorneana, com transdutor linear multifrequencial (5 – 12 MHz), para melhor 
análise da lente, presença de corpos estranhos, tumores intraoculares, caracterização 
de descolamentos de retina, avaliação de nervo óptico e demais estruturas orbitárias 
(CARVALHO, 2014).

A partir dos registros obtidos, iniciou-se a comparação dos dados para posterior 
análise, observando as afecções de maior relevância e acurácia, e também a 
proporcionalidade dos casos, sem associação estatística entre os sexos.
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5 | 	RESULTADOS

Estudos sobre casuísticas e diagnósticos em oftalmologia são de grande 
importância para a obtenção de dados epidemiológicos e conhecimento das principais 
afecções em determinada região do país. Em estudo realizado por RODAS et al. 
(2010), foi observado que a doença de maior ocorrência foi catarata (22,57%), seguida 
por uveíte (19,95%) e ceratite ulcerativa (13,84%) em terceira posição, assim, nosso 
levantamento contradiz esses achados em ordem de aparição. 

Notou-se que as doenças oculares incluindo tanto doenças adquiridas quanto as 
de caráter hereditário, de um total de 266 casos, com maior incidência na região, foram 
a Ceratoconjuntivite Seca - CCS (9,02%) e a Uveíte (9,02%), seguidas por Úlcera de 
Córnea (8,27%), Ceratite (7,52%), Glaucoma (6,39%), Blefarite (5,64%), Conjuntivite 
(4,89%), Entrópio (4,13%), Catarata (3,76%), Protusão da Glândula da 3ª Pálpebra 
(3,76%), Distrofia de Córnea (3,00%), Pannus Oftálmicos (2,63%), Sinéquia (2,25%), 
Cegueira Central (1,88%), Decemetocele (1,88%), Leucoma (1,88%), Perfuração de 
Globo Ocular (1,88%), Phythisis Bulbi (1,88%), Descolamento de Retina (1,50%), 
Neoplasia em Anexos Oculares (1,50%), Obstrução de Ducto nasolacrimal (1,50%), 
Protusão de Globo Ocular (1,50%), Síndrome de Tingimento pela Lágrima (1,50%), 
Distiquíase (1,13%), Florida Spots (1,13%), Prolapso de Íris (1,13%), Degeneração 
de Retina (0,75%), Meibomianite (0,75%), Senilidade da Lente (0,75%), Sínquise 
Cintilante (0,75%), Atrofia de Retina (0,38 %), Blue eye (0,38%), Degeneração vítrea 
(0,38%), Dermóide (0,38%), Ectrópio (0,38%), Episclerite (0,38%), Estrabismo (0,38%), 
Hemorragia de retina (0,38%),Hialóide Asteróide (0,38%), Luxação da Lente (0,38%), 
Microftalmia (0,38%), Olho de Diamante (0,38%), Panoftalmite (0,38%), Paralisia 
de Nervo Facial (0,38%), Perfuração da Lente (0,38%), Seqüestro Corneal (0,38%), 
Traumatismo do Vítreo (0,38%).

6 | 	DISCUSSÃO

A ceratoconjuntivite seca (CCS) e a uveíte foram as doenças mais comumente 
observadas. A CCS é uma doença ocular frequente e importante em cães que ocorre 
por deficiência da porção aquosa da lágrima e deve ser suspeitada quando ceratite, 
conjuntivite crônica ou secreção ocular estiverem presentes (SLATTER, 2008). A 
uveíte é uma inflamação do trato uveal (íris, corpo ciliar e coróide) e está presente na 
maioria das doenças intra-oculares, e em muitos casos ocorre em consequência de 
doenças sistêmicas em cães e gatos. As causas endógenas representam a maioria 
dos casos e podem ter início no olho ou atingi-lo, por disseminação hematógena ou 
linfática, incluindo os processos infecciosos, metabólicos, tóxicos, imunomediados e 
neoplásicos (LAUS, 2009), por aumento da permeabilidade da barreira hematoaquosa, 
desencadeada por mediadores químicos, principalmente inflamatórios (MILLER et al, 
2009).

Úlceras de córnea, que aparecem em segunda colocação, podem ser decorrentes 
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de inúmeros fatores, como as abrasões, lacerações, perfurações e infecções, e em 
todas há perda tecidual de epitélio corneal, e são detectados pela positividade à prova 
de fluoresceína e pela avaliação dos sinais clínicos (SLATTER, 2008). A ceratite, 
afecção que também apresentou um número significativo de casos, se trata de uma 
inflamação da superfície corneal, decorrente de qualquer condição traumática ou não, 
que é denominada ceratite ulcerativa quando envolve rompimento do epitélio (erosão), 
ou lesão de estroma (úlcera), e sua resolução se dá de forma apenas avascular 
(simples) ou vascular (complicada) (Miller et al, 2009).

Há de se ressaltar que a senilidade dos animais é um caráter crucial para o 
aparecimento de algumas doenças como uveíte, catarata, úlcera de córnea, CCS, 
entre outras, o que não interfere que quaisquer idades possam ser diagnosticadas com 
as mesmas doenças oculares. Animais adultos, geralmente de boa atividade física, 
são predispostos a intercorrências traumáticas, além do início dos aparecimentos 
de sinais clínicos de doenças degenerativas ou ocorrência de doenças metabólicas, 
como a uveíte. Animais com menos de um ano de idade, apresentam maior número 
de representação de problemas congênitos (microftalmia, entrópio) ou infecciosos 
(conjuntivite).

7 | 	CONCLUSÃO

A Ceratoconjuntivite Seca e a Uveíte são as afecções mais prevalentes. Acometem 
quaisquer faixas etárias, entretanto as diversas doenças podem acometer animais de 
diferentes espécies e idades. A Ceratoconjuntivite Seca, a Uveíte, a Úlcera de Córnea 
e a Ceratite são as afecções mais freqüentemente diagnosticadas no Serviço de 
Oftalmologia Veterinária no Hospital Veterinário da UFG, em Jataí, GO.
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